
Azeredo não quer presidente com Itamar 
BRASÍLIA — O governador de 

Minas Gerais e candidato à reelei-
ção Eduardo Azeredo (PSDB) vetou 
ontem a participação do presidente 
Fernando Henrique Cardoso em 
qualquer ato da campanha do seu 
principal adversário na disputa esta-
dual, o ex-presidente Itamar Franco 
(PMDB). "Não é possível o presi-
dente vir a Minas Gerais e subir no 
meu palanque e no de Itamar", afir-
mou o governador. Ao ser indagado 
se a presença do presidente na cam-
panha de Itamar seria apenas inviá-
vel politicamente ou também consi-
derada inaceitável pelos tucanos, o 
governador foi categórico: "Seria as 
duas coisas." 

O governador mineiro reagiu à 
estratégia do comitê de campanha de 
Fernando Henrique, que pretende 
viabilizar um palanque único para o 
presidente em cada estado, indepen-
dentemente das diferenças regionais. 
Azeredo foi o primeiro candidato a  

governador a vetar, categoricamente; 
a convivência política de Fernanda 
Henrique com um adversário de 
campanha. Nem mesmo no Rio de 
Janeiro, onde a disputa entre os alia-
dos do presidente é acirrada, houve 
reação tão extremada, seja da parte 
do pefelista César Maia, seja do lídei 
maior do PSDB no estado, o gover-

nador Marcello Alencar. 
Legenda — "O Itamar só não é 

candidato à Presidência da Repú-
blica contra Fernando Henrique 
porque o PMDB lhe negou legenda. 
Quem defende o governo federal 
em Minas, inclusive contra as acu-
sações de Itamar, sou eu. E vou 
continuar respondendo a Itamar à 
altura", disse Azeredo logo depois 
de se encontrar com o coordenador 
político da campanha da reeleição 
presidencial, Euclides Scalco. 

Para não melindrar Itamar e o 
seu candidato a vice, o ex-governa-
dor Newton Cardoso, o comando  

político da reeleição excluiu Minas 
Gerais do rol dos estados em que o 
presidente irá optar por apoiar aber-
tamente um candidato a governa-
dor. Mas para Azeredo este apoio já 
existe. "O presidente aceitou parti-
cipar do programa televisivo do 
PSDB mineiro no último dia 20 de 
junho. Além disso, foi a Belo Hori-
zonte na semana passada, apesar 
dos apelos do PMDB para que ele 
não comparecesse. Para bom enten-
dedor, isso basta", afirmou. 

Fernando Henrique compareceu 
na semana passada a um congresso 
mineiro de municípios, mas ofi-
cialmente 'não estava em campa-
nha. Ele procurou revestir o ato de 
uma viagem de rotina administrati-
va. O governador mineiro, entre-
tanto, afirmou não existir diferença 
prática entre uma coisa e outra. "A 
forma como o presidente viaja não 
tem a menor importância", afir-
mou. 

Além de Azeredo, uma romaria 
de políticos tucanos movimentou o 
comitê de campanha para falar com 
Scalco. Mas, ao contrário do gover-
nador mineiro, todos aceitaram bem 
a idéia de montar palanques nacio-
nais nos estados. "O PSDB não co-
locará obstáculos à manifestação de 
apoio de Fernando Henrique ao go-
vernador do Paraná, Jaime Lerner 
(PFL), mas quer a realização de dois 
atos de campanha no estado. Um 
com Lerner, outro comigo", disse o 
candidato do PSDB ao Senado pelo 
Paraná, Álvaro Dias. "O presidente 
irá ao Amazonas, estará ao lado do 
governador Amazonino Mendes 
(PFL) e de nós do PSDB, mas em 
palanques diferentes", afirmou o se-
cretário-geral do PSDB, deputado 
Artur Virgílio Neto (AM). 

Abandono — Na Bahia, o PSDB 
não só aceitará a presença de Fernan-
do Henrique na campanha de reelei-
ção do governador César Borges  

(PFL), como permitirá que tucanos 
desobedeçam adireção estadual e pe-
çam votos para Borges, abandonandó 
o candidato oficialmente apoiado pe-
lo PSDB no estado, o pedetista João 
Durval Carneiro. 

Hoje, o presidente deve receber 
o líder da dissidência tucana na 
Bahia, o prefeito de Ilhéus, Jabe 
Ribeiro, que garante representar 
41 dos 45 prefeitos do partido. Na: 
próxima semana, o presidente na; ,  
cional do PSDB, senador Teotônio 
Vilella Filho (AL), deverá ter uma 
reunião com os dissidentes e o 
presidente do PSDB baiano, o ex:4 
ministro do Bem-Estar Social Ju;, 
tahy Magalhães Júnior. "Não tem 
nenhum tucano na direção nacio; 
nal preocupado com o o candidato 
do PDT na Bahia. O que nós que; 
remos é impedir punições e garan 
tir liberdade a quem quiser apoiar 
outro candidato", afirmou VirEí:: 
lio. (C.F.) 


